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ABSTRACT
This study is a bibliographical revision of hepatitis C and nursing with the aim of analyzing the output during the period 1994-
2004. Fifty-two articles were analyzed. The average production was 4.72 articles per year, of which 55% were exploratory 
studies. Two great areas are concentrated on: 36.4% on the impact of hepatitis C on the population, and 36.2% on occupational 
risk. The area knowledge evaluation/attitude was present in only 3.5% of the production. This area is considered one with 
great potential for the development of knowledge in nursing and one where future work should be encouraged.
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RESUMO
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica sobre o tema hepatite C e a enfermagem, com o objetivo de analisar a produção 
de conhecimento no período de 1994-2004. Fizeram parte do estudo 52 artigos; a média de produção foi 4,72 artigos/ano 
e 55% dos mesmos foram estudos exploratórios. Os temas estão concentrados em duas grandes áreas: 36,4% impacto da 
hepatite C nas populações e 36,2% risco ocupacional. A área avaliação de conhecimento/atitude apresentou apenas 3,5% da 
produção. Acredita-se ser esta uma área com grande potencial de desenvolvimento de conhecimento para a enfermagem, 
na qual trabalhos futuros devem ser incentivados.
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RESUMEN
Se trata de un estudio de revisión bibliográfica sobre el tema hepatitis C y la enfermería cuyo objetivo fue analizar la producción 
de conocimiento durante el período 1994-2004. Formaron parte del estudio 52 artículos; el promedio de producción fue de 
4,72 artículos/año de los cuales el 55% fue de estudios exploratorios. Los temas están concentrados en dos grandes áreas: 
36,4% impacto de la hepatitis C en las poblaciones y 36,2% riesgo ocupacional. El área evaluación de conocimiento/actitud 
representó solamente un 3,5% de la producción. Se piensa que ésta puede ser un área con gran potencial de desarrollo de 
conocimiento para la enfermería en la que deben incentivarse trabajos futuros.
Palabras clave: Hepatitis C; Enfermería; Publicaciones de Divulgación Científica
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INTRODUÇÃO
Estima-se que a Hepatite C, doença hepática pro-

vocada pelo vírus da hepatite C (VHC), acomete 3% da 
população mundial, sendo ainda relevante o número de 
pessoas que desconhece o fato de albergar o vírus.1

Os indivíduos considerados de risco são aqueles que 
receberam transfusões de sangue e/ou hemoderivados 
antes de 1992, usuários de drogas intravenosas, pessoas 
com tatuagens e piercings, alcoólatras, portadores de HIV, 
transplantados, hemodialisados, hemofílicos, presidiários, 
indivíduos sexualmente promíscuos e ainda os que com-
partilham escovas de dente, alicates de cutícula, navalhas 
e barbeadores.2

Em face das dificuldades nos sistemas de notificação, 
ainda são imprecisos os dados sobre a incidência da infec-
ção no Brasil. O Ministério da Saúde estima que existam 
3 milhões de pessoas infectadas pelo vírus VHC no país. 
Só na capital paulista são 140 mil infectados.3

O fato de ainda não existir vacina contra a hepatite 
C contribui para que ela se torne um dos maiores pro-
blemas, atuais, de saúde pública em nosso país. Torna-se, 
também, um problema para os profissionais de saúde 
que se expõem ao risco de infecção diariamente na sua 
prática profissional.4,5 

Dentre os fluidos corporais, tem-se reconhecido o 
sangue como o mais importante veículo de transmissão 
do VHC. O risco médio de se adquirir o vírus da hepatite 
C após exposição percutânea pode variar de 1 a 10%. 
É importante ressaltar que não existe intervenção 
específica para prevenir a transmissão do VHC após 
exposição.6

Um aspecto que merece atenção é a proximidade 
entre a hepatite C e o HIV/aids. Em estudo realizado 
pelo Projeto Vigivírus, em que foram analisados cerca de 
5 mil prontuários de pacientes com hepatite C no Brasil, 
encontrou-se que 7% deles eram co-infectados com HIV.2 
Uma vez co-infectado, o paciente sofre com a progressão 
acentuada da doença hepática. Em geral ocorre a evolução 
clínica da doença muito mais agressiva e a manifestação 
dos efeitos hepatotóxicos da medicação anti-retroviral.7

Atualmente, o tratamento da hepatite C e HIV/aids são 
realizados em nível ambulatorial, padronizados e custeados 
pelo Ministério da Saúde.8 Somente são encaminhados 
aos hospitais os casos mais graves que necessitam de 
cuidados especiais, em decorrência de questões sociais 
ou complicações relacionadas às co-infecções. Muitas 
vezes o motivo da internação é a aids, mas o paciente 
leva consigo a hepatite C.

Percebe-se, portanto, que grande parte das estrutu-
ras de atendimento para pacientes com HIV/aids acaba 
sendo utilizada por pacientes com VHC, indiretamente. 
Segundo Brennan,9 conhecer as demandas da população 
co-infectada e estar disposto a ampliar o próprio conhe-
cimento para apoiar, educar, capacitar a equipe e atender 
melhor os indivíduos co-infectados é uma das metas do 
enfermeiro que atua na área. 

Estudos bibliográficos são amplamente utilizados com 
o objetivo de conhecer e analisar a produção de conhe-
cimento de determinado tema e, assim, poder identificar 

consensos ou discordâncias, apontar lacunas do conhe-
cimento e direcionar trabalhos futuros10,11,12

Com esse objetivo e, também, buscando subsídios 
para melhor preparar o aluno de graduação sobre o tema, 
tendo em vista tratar-se de uma doença identificada há 
pouco mais de uma década, foi questionado: como estaria 
a produção de trabalhos que discutem aspectos da he-
patite C e da enfermagem? Nesse grupo, quais aspectos 
mereceriam novos estudos? 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo bibliográfico, do período de 

1994 a 2004, em que primeiramente foi realizado um 
levantamento nas bases de dados Medline e LILACS, 
utilizando as palavras-chave nursing e hepatitis C e “enfer-
magem” e “hepatite C”, respectivamente.

Os achados foram armazenados em banco de dados 
informatizado e analisados segundo os critérios: data, 
título do periódico, tipo de pesquisa (descritivo/explora-
tório, comparativo/correlacional, relato de caso, revisão 
de literatura, informativo e quase experimental), idioma 
e enfoque /conteúdo (normalização, risco ocupacional, 
caracterização do conhecimento/atitude da equipe, 
adesão à terapêutica, impacto do VHC nas populações 
e miscelânia).

Foram selecionados e lidos os resumos de todos os 
trabalhos escritos nos idiomas inglês, espanhol e por-
tuguês. Em seguida excluíram-se os trabalhos que não 
apresentaram relação com o tema em questão, ou seja, 
não abordavam aspectos ligados diretamente à enferma-
gem. Dentre os excluídos, a maioria abordava aspectos 
da terapêutica medicamentosa, transmissão vertical ou de 
biologia molecular do vírus. 

Análise dos dados obtidos na literatura
Foram levantados, no total, 94 artigos (89 no Medline e 

5 no LILACS ) dos quais  42 foram excluídos após a leitura 
dos títulos e resumos dos mesmos, por não apresentarem 
relação com o tema. Dos 52 artigos que fizeram parte 
do estudo (incluindo 4 teses), apenas 5 possuíam o texto 
completo disponibilizado eletronicamente.

A média de distribuição da produção no período foi 
de 4,72 artigos/ano. Entretanto, houve um aumento sig-
nificativo em 2003 e 2004, tendo sido publicados 13 e 11 
artigos respectivamente. Isso pode ser explicado tendo 
em vista o fato de o VHC somente ter sido identificado 
em 1989, e as pesquisas envolvendo a enfermagem terem 
começado a tomar corpo apenas mais recentemente. 

As publicações do período estão distribuídas em dois 
bancos de teses e 36 periódicos, dos quais 17 são de en-
fermagem. O periódico Journal Association Nurses AIDS Care 
contemplou 11,5% da produção, seguido de Gastroenteroly 
Nurse com 7,7%.

Na avaliação da produção quanto aos tipos de estudo, 
observa-se que 55,8% tratam de estudo exploratório/
descritivo, seguidos por 25% considerados informativos 
(FIG. 1).

Estudos exploratórios e descritivos são amplamente 
utilizados para a abordagem inicial de novos objetos de 
pesquisa e também para estudos que procuram avaliar 
aspectos de comportamento, conhecimento e atitudes 
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de populações sobre um determinado assunto.13 Nesses 
estudos, em que os fenômenos estudados são pouco 
conhecidos, o uso de metodologia qualitativa é extre-
mamente útil, entretanto em apenas dois (3,8%) estudos 
dessa categoria foi mencionada sua utilização. 

Os estudos classificados como informativos, por sua 
vez, cumprem importante papel de divulgação e infor-
mação de um novo conhecimento para os profissionais 
envolvidos. Nessa categoria encontram-se protocolos de 
conduta, informações básicas sobre a doença e modo de 
transmissão.

FIGURA 1. DISTRIBUIÇÃO DAS PUBLICAÇÕES 
SEGUNDO TIPO DE ESTUDO (SÃO CARLOS, 2005)

saúde sobre o tema e atitudes da enfermagem para com 
o paciente com VHC. Esse dado aponta uma área de 
conhecimento que carece de novas pesquisas visando à 
melhor compreensão da enfermagem nesse contexto. 

A ampliação desse conhecimento contribui tanto 
para a melhor formação dos alunos de graduação como 
para o desempenho profissional daqueles que atuam com 
pacientes com hepatite C. 

FIGURA 3. DISTRIBUIÇÃO DAS PUBLICAÇÕES SE-
GUNDO TEMA ABORDADO (SÃO CARLOS, 2005)

TIPO DE ESTUDO

Exploratório/Descritivo
Comparativo/Correlacional
Revisão de Literatura
Relato de Caso
Informativo
Quase-Experimental
TOTAL

n.º

29
5
1
3
13
1
52

%

55,8%
9,6%
1,9%
5,8%
25,0%
1,9%

100,0%

Quanto ao idioma do trabalho, constatou-se que 78% 
da produção está escrita na língua inglesa. Esse fato é 
esperado, tendo em vista ser o inglês o idioma predomi-
nante nos periódicos disponibilizados pela base de dados 
Medline, onde foram encontrados 94,6% dos artigos. O 
português apareceu em segundo lugar, com 19,2% dos 
trabalhos (FIG. 2).

FIGURA 2. DISTRIBUIÇÃO DAS PUBLICAÇÕES 
SEGUNDO IDIOMA (SÃO CARLOS 1994-2004)

LÍNGUA

Português
Espanhol
Inglês
TOTAL

n.º

10
1
41
52

%

19,2%
2,0%
78,8%
100,0%

Quanto à distribuição da produção por tema (FIG. 3), 
observa-se que 36,4%, classificados como impacto VHC 
nas populações, englobam assuntos como o número 
crescente de pessoas infectadas, a evolução clínica da 
doença, formas de infecção, a co-infecção HIV/VHC e 
medidas de controle.

O tema risco ocupacional é abordado em 36,2% das 
publicações. Essa é uma preocupação plenamente justifi-
cada, tendo em vista a equipe de saúde estar freqüente-
mente exposta ao VHC durante sua atividade profissional. 
A hepatite C é um grande problema para os PAS, quer 
seja pela resistência do VHC no ambiente, quer seja pela 
ausência de profilaxia pós-exposição. 14

A adesão à terapêutica aparece em terceiro lugar 
(11,3%) da produção.  A adesão à terapêutica em doenças 
crônicas é uma preocupação mundial e tem sido objeto 
de estudo por diferentes profissionais.15 Merecem atenção 
especial os casos de co-infecção HIV/VHC nos quais a 
adesão a dois esquemas terapêuticos se torna ainda mais 
complexa. 

Apenas 3,5% da produção selecionada enfoca aspec-
tos relativos à avaliação do conhecimento da equipe de 

TEMA/ENFOqUE 

Risco Ocupacional
Normalização
Adesão Terapêutica
Avaliação Conhecimento/Atitude
Impacto VHC nas populações
Miscelânia
TOTAL

%

36,2%
7,3%
11,3%
3,5%
36,4%
5,3%

100,0%

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo analisou a produção científica sobre o tema 

hepatite C e enfermagem, no período de 1994-2004.
Foram selecionados 52 artigos, distribuídos em 2 

bancos de teses e 36 periódicos (17 deles específicos de 
enfermagem). A média de produção foi 4,72 artigos/ano 
com aumento significativo em 2003 e 2004, com 13 e 11 
artigos respectivamente.

Observa-se uma concentração dos temas em duas 
grande áreas, sendo 36,4% impacto VHC nas populações 
e 36,2% risco ocupacional. A área avaliação de conheci-
mento/atitude apresentou apenas 3,5% da produção. 

Considera-se que os aspectos relativos à avaliação 
do conhecimento da equipe de saúde sobre o tema e às 
atitudes da enfermagem para com o paciente com VHC 
merecem maior atenção dos pesquisadores enfermeiros. 
Acredita-se ser esta uma área com grande potencial de 
desenvolvimento de conhecimento para a enfermagem, na 
qual trabalhos futuros devem ser incentivados.
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